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RESUMO 

O objetivo é compreender o impacto da incontinência urinária na qualidade de vida da pessoa 

idosa. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva-exploratória, desenvolvida com onze 

idosos acometidos pela IU, pertencentes à Estratégia Saúde da Família de um município 

localizado na região do extremo oeste de Santa Catarina. A coleta de dados transcorreu em 

agosto de 2021, por meio de entrevista semiestruturada, de caráter individual. Para análise dos 

dados, utilizou-se a análise de conteúdo do tipo temática. Da análise emergiu uma categoria 

temática: Discursos e vivências de idosos com incontinência urinária e o impacto na sua 

qualidade de vida. Percebe-se que a incontinência urinária gera um impacto negativo na 

qualidade de vida da pessoa idosa, principalmente no que se refere ao âmbito psicológico e 

social. Os sentimentos desencadeados são verbalizados na forma de vergonha devido ao odor, 

frustração pelo risco de serem vistos com a roupa molhada em público, medo, ansiedade, 

insegurança e tristeza. Tais sensações, quando somatizadas, elevam as chances de desencadear 

distúrbios psicológicos, os quais são responsáveis pelo desenvolvimento de quadros 

depressivos, baixa autoestima, absenteísmo das atividades de lazer, favorecendo, de forma 

geral, para o isolamento social. A partir do estudo, percebe-se a necessidade de ampliação da 

visibilidade do problema, evidenciando a influência de uma escuta qualificada que pode trazer 

melhorias não só aos problemas físicos advindos da incontinência urinária, mas principalmente 

na composição do ser biopsicossocial e espiritual. 

Palavras-Chaves: Incontinência Urinária; Idosos; Qualidade de Vida; Enfermagem; Pesquisa 

Qualitativa. 

 

INTRODUÇÃO 

A Incontinência Urinária (IU) se destaca como um problema de Saúde Pública, sendo 

definida como a perda involuntária de qualquer volume urinário e, ainda que possa ser 

vivenciada em qualquer faixa etária, a IU é mais prevalente na população idosa1-2. Até meados 

de 1998, a IU era apontada como um sintoma do envelhecimento, entretanto, atualmente, 

evidenciou-se como uma síndrome geriátrica, fazendo parte da Classificação Internacionais das 

Doenças (CID 10)².  
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 Mundialmente, cerca de 423 milhões de indivíduos apresentaram algum sintoma da 

IU no ano de 2018, sendo esta uma estimativa progressiva no decorrer dos próximos anos. A 

prevalência dessa síndrome aumenta com o avançar da idade³. Estima-se que, 

aproximadamente, 30% a 50% dos idosos apresentem algum tipo de incontinência4.  

O diagnóstico da IU pode afetar ambos os sexos, contudo, as mulheres destacam-se 

expressivamente, devido ao fato de estarem mais pré-dispostas a este agravo, por conta da 

anatomia do assoalho pélvico, comprimento uretral, efeitos da gestação, partos prévios, perda 

de massa muscular e pelas alterações hormonais, estando mais sujeitas a sofrerem um déficit 

em sua qualidade de vida3,5. 

A qualidade de vida de um indivíduo é conceituada pela relação entre a autoestima e 

o bem-estar pessoal. Para que isso seja alcançado, faz-se necessária a abrangência de inúmeros 

aspectos como nível socioeconômico, interações sociais, familiares, nível de autocuidado, 

valores religiosos, éticos e comportamentais. A IU é um potente desencadeador de prejuízos na 

qualidade de vida, afetando diversos aspectos pessoais como conflitos nas questões sociais, 

econômicas, psicológicas e físicas, estando assim, mais propício a desenvolver ou agravar 

outras patologias pré-existentes6. 

Por se tratar de uma patologia que envolve diversos estigmas, medos e inseguranças, 

alguns dos indivíduos que vivenciam este problema, o omitem nas consultas de enfermagem e 

médicas, apenas confidencializando quando  não encontram outra alternativa ou, até mesmo, 

quando este problema passa a gerar maiores impactos em algum aspecto de sua vida, como a 

desistência de atividades de lazer, constrangimento nos momentos de perda involuntária de 

urina, na vida sexual, entre outros, tornando-os assim mais suscetíveis a desenvolverem 

quadros depressivos7. 

Com base nestes pressupostos, pretende-se que o estudo busque responder a seguinte 

questão norteadora: “Quais são os impactos da IU na qualidade de vida da pessoa idosa?”. 

Partindo-se desta questão, o objetivo do estudo é compreender o impacto da IU na qualidade 

de vida da pessoa idosa. 
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METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória, fundamentada na abordagem 

qualitativa, desenvolvida junto a idosos acometidos pela IU, pertencentes à Estratégia Saúde da 

Família (ESF) de um município localizado na região do extremo oeste de Santa Catarina. A 

pesquisa contemplou como critérios de inclusão: ter idade igual ou superior 60 anos, 

independente do sexo, pertencer à área de abrangência da ESF a qual foi campo do estudo, ser 

portador da IU, incluindo IU de esforço, IU de urgência ou IU mista. Foram excluídos do estudo 

os idosos portadores da IU devido a doenças degenerativas. 

A coleta dos dados foi realizada no mês de agosto de 2021, por meio de uma entrevista 

semiestruturada, de caráter individual e realizada em um espaço que garantisse a privacidade 

do participante. A mesma obedeceu ao critério de saturação temática, a qual se interrompeu a 

inclusão de novos participantes quando os dados obtidos passaram a apresentar, na avaliação 

das pesquisadoras, certa redundância ou repetição, não sendo considerado relevante persistir na 

coleta de dados8. As entrevistas foram gravadas em aparelho digital com o consentimento dos 

participantes de modo a registrar integralmente a fala, assegurando material autêntico para a 

análise. 

O estudo não se preocupou com o tamanho da amostra, visto que tem abordagem 

qualitativa e, nesse tipo de estudo, o pesquisador deve ter menor preocupação com a 

generalização dos achados e buscar o aprofundamento dos mesmos, a abrangência e a 

diversidade no processo de compreensão do fenômeno. Seu critério, portanto, não é numérico. 

Assim, uma amostra qualitativa ideal é a que reflete a totalidade das múltiplas dimensões do 

objeto de estudo8. 

Após a realização das entrevistas, ocorreu a transcrição dos dados obtidos por meio das 

gravações das falas dos participantes de forma literal em um editor de textos, constituindo o 

corpus da pesquisa. Os dados foram analisados por meio da análise de conteúdo da modalidade 

temática8, operacionalmente, efetuada em três etapas: pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados obtidos e interpretação dos dados. Na pré-análise tomou-se contato 

com o material produzido na transcrição das entrevistas, por meio de leitura exaustiva, com 

vistas a uma impregnação das informações contidas; na exploração, realizou-se a categorização 
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dos dados, organizando-se as unidades de registro a partir de suas afinidades temáticas e, na 

interpretação buscou-se a compreensão e interpretação dos dados à luz do referencial8. Para 

preservar o anonimato dos participantes do estudo, seus nomes foram substituídos pela 

abreviatura E. (Entrevistado), seguida de um número ordinal.  

Os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o 

projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Oeste 

de Santa Catarina (UNOESC), sob parecer número 4.780.357. Respeitaram-se os princípios 

éticos em saúde regidos pela Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde/Ministério 

da Saúde9.  

 

RESULTADOS 

 

Fizeram parte do estudo onze idosos portadores de IU, todos do sexo feminino, 

apresentando faixa etária entre 63 a 76 anos. Houve prevalência de idosos com baixa 

escolaridade, aposentados, casados e uma média de três filhos. Após a análise dos dados, 

emergiu uma categoria temática, discutida a seguir. 

 

Discursos e vivências de idosos com incontinência urinária e o impacto na sua qualidade 

de vida 

 

A IU pode se apresentar de diversas formas. Ainda que o resultado final seja a perca de 

urina, os meios que levam a este fim podem ser diferentes para cada indivíduo, pois está 

diretamente atrelado ao mecanismo fisiológico em que a IU se classifica. Diante disso, pode-se 

visualizar como cada pessoa vivencia a IU de forma individualizada. 

 

Se eu levanto algum peso e é quase hora de ir no banheiro [...] no tossir também. (E2)  

 

[...] quando vai espirrar ou tossir, pode acontecer principalmente se a bexiga ‘tá’ cheia. 

(E8) 
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É primeiro ao tossir, a gente tosse e de repente sem esperar ‘Paf’, sai. Outra coisa é 

quando você passa muito tempo sem ir ao banheiro [...], está fazendo alguma coisa que 

você fica segurando [...]. (E9) 

 

[...] Quando eu tossia ou fazia força dava um escape de urina, também quando a 

bexiga ‘tá’ muito cheia ou erguendo alguma coisa pesada. (E11)  

 

O processo de (con)viver com a IU envolve diversos aspectos que perpassam as questões 

físicas, pois gera repercussões psicológicas e emocionais que impactam diretamente no 

cotidiano e na individualidade da pessoa com incontinência. Os impactos emocionais e 

psicológicos englobam uma série de estigmas, medos e inseguranças que podem ser 

identificados em suas verbalizações, ou mesmo aparecendo de forma camuflada ou dita 

entrelinhas ao serem questionados sobre o assunto.  

 

Afeta e bastante, ela tira a qualidade (de vida) [...] eu não gosto mais de sair de casa por 

causa desse problema [...] eu sinto que é uma coisa ruim [...]. (E1) 

 

Afeta bastante, eu acho que mais de tudo no psicológico, que deixa a gente com medo. 

Eu tomo um (medicamento) para tirar a ansiedade [...] tinha medo [...] me sentia triste, 

decepcionada. (E4) 

 

[...] eu fico bastante frustrada [...] é constrangedor, a gente fica meio constrangida [...] 

eu fico insegura quando eu saio [...] quando a gente viaja também, a gente fica sempre 

com mais pessoas dentro do quarto [...]. (E5) 

  

A gente talvez poderia conversar com a outra colega da mesma idade, mas eu não me 

abro, eu não me abro, seguro para mim, não falo nem para os filhos [...]. (E9) 
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[...] eu queria não ter para ter uma vida melhor, é triste assim. Tenho que ir para (outro 

município) fazer um exame que precisa tomar água, meu Deus! [...] como que eu vou 

conseguir (segurar a urina), já estou com medo de ir. (E10)  

 

Durante as relações sociais e momentos de descontração, o incontinente não consegue 

desligar-se ou desvincular-se mentalmente do seu problema com a IU, pelo receio de estarem 

sempre propensas às perdas de urina, tendo cautela em suas ações como é observado na 

verbalização a seguir. 

 

[...] quando a gente ‘tá’ em uma turma de pessoas e quer dar um sorriso, uma risada, tem 

que se conter, não dá para rir, tem que ir com calma [...]. (E1)  

 

Assim, percebe-se que a prevalência da IU gera diversos desconfortos, as repercussões 

deste distúrbio podem ser evidenciadas em vários pontos que cercam o cotidiano de seus 

portadores. Uma característica marcante ressaltada pelos participantes é o odor de urina, uma 

circunstância que gera constrangimento e preocupação.   

 

Cheiro ruim, tem que sempre estar trocando as roupas [...]. (E7) 

 

Ah, é muito ruim sabe, você tem sempre um pensamento “- Ai, será que eu ‘tô’ com 

cheiro? Será que as outras pessoas estão sentindo cheiro?” Essa é a única preocupação 

que a gente tem [...]. (E8) 

 

Como já mencionado, esta síndrome apresenta diversas facetas que interferem 

diretamente na vida cotidiana de seus portadores, os quais tem de lidar com (re)adequações nas 

esferas pessoais, sociais e laborais, como realizar suas atividades domésticas, socializar e 

trabalhar, sem que o seu problema traga tantas inseguranças, como pode ser observado nos 

depoimentos que seguem. 
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Para limpar a casa, para fazer atividade e passear [...] talvez até implicou na minha 

vida conjugal. (E4) 

 

[...] fica aquele receio, como eu tenho meu trabalho, eu fico muito perto da pessoa, então 

sempre tenho aquele medo “ - Será que eu estou com cheiro?”, mesmo que eu acabei de 

tomar banho [...]. (E8) 

 

Talvez inconscientemente, por exemplo “- Ah, eu poderia ir lá, mas vai que acontece (a 

perda de urina)”. Fica na cabeça [...]. (E9) 

 

No posar (dormir) fora já aconteceu de eu não ir porque tenho que levantar de noite, não 

sei onde é o banheiro e não quero incomodar o pessoal da casa. Eu deixo de fazer 

algumas coisas. (E10)  

 

Sabe-se que a qualidade do sono é um fator essencial para corroborar com os afazeres 

diários, que incluem não só os trabalhos domésticos, mas que também estão associados a 

manutenção da saúde, considerando que o momento de repouso é fundamental para as funções 

orgânicas como a regulação do metabolismo, reparo de tecidos, reposição de energia, entre 

outras atribuições. Contrapondo a isso, a partir dos depoimentos, verifica-se que o quadro da 

IU, principalmente associado a noctúria, é um empecilho para que isso se concretize. 

 

[...] interfere no sono. Eu levanto bastante entre três a quatro vezes [...] eu vou no 

banheiro e troco a fralda [...] deito de novo e me acordo molhada de novo e assim vou 

passando a noite. (E5)  

 

[...] a noite levanto umas três, até quatro vezes, já aconteceu de as vezes dormindo e sem 

querer ela sair (a urina). (E6)  

 

[...] levanto a noite duas, três vezes [...] implica na qualidade do sono. (E7)  

 



 
9 

 

O IMPACTO DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA NA  

 QUALIDADE DE VIDA DA PESSOA IDOSA  

 
 

 
 

 Revista Contexto & Saúde - Editora Unijuí – ISSN 2176-7114 – V. 25 – N. 50 – 2025 – e14692 

 

Conviver com a IU requer uma série de métodos para contornar as situações em que o 

incontinente se coloca. As estratégias para o enfrentamento do quadro são adotadas de diversas 

formas, entre elas se destaca principalmente a utilização de absorventes e protetores íntimos, 

para que em caso de perdas involuntárias, os desconfortos advindos da IU sejam reprimidos 

imediatamente de alguma forma. 

 

[...] a gente já põe o absorvente, pronto, ‘tu’ te sente mais segura [...]. (E8) 

 

[...] eu me preparo. Quando eu vou sair já coloco absorvente, porque se por acaso 

acontecer [...] até que eu chego no banheiro dá tempo [...]. (E9) 

 

Quando eu saio eu me cuido para não beber (líquidos) [...]. Se saio sempre tenho um 

absorvente. (E10) 

 

Ao buscarem assistência, na maioria das vezes, se deparam com profissionais de saúde 

que se sensibilizam frente ao seu problema e orientam quanto as medidas mais indicadas para 

melhor se adaptar ao quadro. 

 

É eu fui consultar um dia e ela (a médica) falou: “- Meu Deus! Assim ‘tu’ não pode ficar, 

não existe, gente humana não fica assim de jeito nenhum” [...]. (E4)  

 

[...] eu procurei um médico e ele me indicou a fisioterapia [...]. (E10) 

 

 

DISCUSSÃO 

 

A IU é definida pela perda involuntária de qualquer volume de urina, podendo ser 

classificada de três diferentes formas, a depender de seu mecanismo fisiológico: IU de esforço, 

IU de urgência e IU mista10. A Incontinência Urinária de Esforço (IUE) ocorre quando não há 

contração do músculo detrusor e a pressão intra-abdominal é maior do que a pressão uretral. A 
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soma destas ações desencadeia a perda de urina involuntária, ocorrendo durante atividades que 

propiciem a tensão da musculatura abdominal, a ser exemplificadas ao ato de tossir, espirar, ao 

levantar objetos pesados, caminhar, gargalhar e entre outros11.   

Por sua vez, a Incontinência Urinária de Urgência (IUU) é desencadeada pela 

hiperatividade do musculo detrusor, o qual sobrepõe a capacidade esfincteriana de manter-se 

contraída, provocando o desejo impetuoso de urinar, liberando a urina involuntariamente, antes 

mesmo de chegar até o banheiro. Esta hiperatividade pode apresentar-se devido a etiologias 

sensoriais e/ou inflamações na musculatura lisa da bexiga. Quando o indivíduo apresenta estas 

duas fisiopatologias, o aumento da pressão intra-abdominal sobrepondo a pressão uretral, 

somada a incapacidade do fechamento esfincteriano e hiperatividade do músculo detrusor 

ocorre a Incontinência Urinária Mista (IUM)12.  

Estudo conduzido em Terezina, Piauí, verificou que os principais motivos de perda 

urinária foram as perdas ocasionadas ao tossir, espirrar, sorrir e fazer esforços físicos, sendo 

esses sintomas mais relacionados à IUE, o que corrobora com os achados do presente estudo13. 

Outros estudos disponíveis na literatura estão em consonância com os resultados 

encontrados, em que a IU predispõe a quadros de fragilidade que comprometem o processo do 

envelhecimento, reduzindo as capacidades funcionais, a participação social e a piora da 

qualidade de vida. Esses fatores estão diretamente ligados a sensação de ameaça decorrente da 

perda de urina involuntária, elevando as chances de isolamento social, baixa autoestima e 

depressão, que comprometem suas atividades de lazer e as relações sociais, bem como sua 

autopercepção de saúde2,14-16. Caso não recebam uma assistência adequada, pode levar a 

agravos nas limitações impostas pelo próprio indivíduo, bem como o aumento da 

sintomatologia dos transtornos de ansiedade2. 

De maneira geral, a IU é vista como uma vivência negativa e desagradável que gera 

prejuízos na qualidade de vida da pessoa acometida. Somado a isso, este problema acarreta 

sensações de vergonha, falta de controle do próprio corpo, culpa, mal-estar e uma gama de 

sentimentos associados que ocasionam baixa autoestima e insegurança17. 

O medo é outro sentimento relatado pelos participantes, que se dá principalmente pela 

exposição a um problema desconhecido e pouco compartilhado, necessitando de certa 

adaptação para minimizar a sensação de ameaça frente aos constrangimentos associados a perca 
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de urina18. O incontinente ainda sofre com sensações de frustração, preocupação, receio, 

impotência, desconforto e constrangimento frente as situações que são vivenciadas durante seu 

cotidiano, conforme podem ser evidenciado neste estudo. 

Além da imposição de sentimentos negativos e impactos psicológicos, a IU estabelece 

restrições e comprometimento das relações sociais e em momentos de lazer e descontração do 

incontinente, devido a necessidade de se adequarem com precauções individuais que 

demandam grande atenção. Caso ocorra um descuido nesse processo, podem ocasionar o que 

os incontinentes temem, a perda involuntária de urina em momentos de urgência miccional, 

desencadeando a angústia de serem vistas úmidas em público18.   

O receio de estar com odor de urina é uma das principais preocupações do portador de 

IU, causa esta que contribui ainda mais para as repercussões psicológicas de forma negativa, 

por se tratar de uma ação que já está enraizada no subconsciente dos portadores e que gera 

bastante tensão para quem a vivencia19.  

O odor proporcionado pela perda de urina remete ao estado de infância, que reforça a 

perda do domínio e controle do próprio corpo, substanciando ainda mais a imagem de 

impotência que afeta as atividades não somente relacionadas ao convívio social, mas 

principalmente as conjunturas da vida íntima e conjugal20. 

A preocupação com o mal odor é algo constante e que gera preocupação frequente sobre 

o uso de sanitários para higienização, devido a sensação de sujeira e odor, além de buscar 

medidas para tentar contornar tal situação, incluindo o uso de absorvente ou panos. Contudo, 

estes métodos podem trazer malefícios, incluindo infecções urinárias repetitivas, dermatite 

amoniacal e lesão cutânea, facilitando o aparecimento de outras enfermidades21. 

Esta disfunção engloba um emaranhado de situações que estão envolvidas diretamente 

na qualidade de vida. Tais repercussões são interpretadas e vivenciadas de maneiras diferentes 

na vida de cada indivíduo, levando a estados de negação do próprio corpo, aumento do estresse 

pelo receio de estarem com odor de urina, restrições sexuais, pela vergonha de perdas de urina 

inesperadas durante o ato e até mesmo absenteísmo de atividades laborais pela necessidade de 

estarem sempre próximas a sanitários17,22.  

Muitos indivíduos sofrem com a baixa autoestima que leva aos estados de isolamento 

não só pelo constrangimento que a perda de urina causa, mas também devido ao fato 
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de sentirem-se mais confortáveis em ambientes domésticos, onde sabem que possuem 

sanitários próximos e que, frequentemente, podem realizar a higiene íntima a qualquer 

momento. Desta forma, o incontinente deixa de realizar algumas atividades pelo receio de se 

sentirem fragilizados23.  

Cabe ressaltar que a atuação profissional de um indivíduo requer uma postura de 

compromisso, assiduidade e proatividade, todos estes fatores estão relacionados a realização 

profissional. Quando estas condições são interrompidas ou correlacionadas ao estado de saúde 

podem trazer insatisfações, principalmente em quadros de IU, trazendo-lhes a sensação de 

estarem sujas ou impróprias para o trabalho, ferindo a imagem profissional que almejam21. 

Estudo de coorte Saúde, Bem-Estar e Envelhecimento (SABE), realizado em São Paulo, 

encontrou associação entre a IU e distúrbios do sono24. Assim, a qualidade do sono dos 

portadores de IU acaba sendo prejudicada, devido a necessidade de levantar várias vezes 

durante a noite para ir ao banheiro, ou para realizar a troca de roupas e lençóis, devido ao 

extravasamento de urina. Todos esses impasses podem gerar cansaço, perda de energia, 

desencadear prejuízos na vida cotidiana, limitações de desempenho frente os afazeres diários, 

além de aumentar o risco de quedas e fraturas, devido ao deslocamento para procurar o sanitário 

durante a noite, podendo desencadear prejuízos significativos à população idosa.  

Acredita-se que a maior causa dos distúrbios do sono em idosos estão associados 

a noctúria, afetando cerca de 70% desta população. Tal desarranjo impacta não somente na 

qualidade do sono, mas também nas funções cognitivas, na perda de memória, na diminuição 

da capacidade de raciocínio, concentração e prejuízos motores. Tudo isso, torna-se um potencial 

desencadeador de acidentes domésticos e de trabalho, deteriorando da mesma forma o 

desempenho em atividades que envolvam o lúdico e as relações interpessoais25. 

Estudos demonstram impacto negativo na autoestima das mulheres com IU, que muitas 

vezes precisam fazer uso contínuo de absorventes, dificultando a realização de atividades de 

vida diárias, prejudicando a qualidade de vida e vivendo situações constrangedoras perante à 

sociedade26-28. 

As ações desenvolvidas pelos portadores, incluindo o uso de absorventes e protetores 

remetem ao usuário a sensação de conforto e segurança, evitando possíveis constrangimentos, 

visando apenas a higiene e manutenção do quadro. Contudo, estas medidas não objetivam a 
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cura. Além disso, segundo estudos, o uso contínuo de absorventes pode proporcionar danos da 

integridade da pele da região perianal que suscitam outros cuidados, tornando o tratamento e 

amparo da IU dificultado, além de aumentar a chance de desenvolver infecções fúngicas no 

local e infecções urinárias de repetição28.   

A partir deste estudo, percebe-se que os portadores da IU, em sua maioria, omitem os 

sinais e sintomas desta síndrome em suas consultas rotineiras, pelo fato de acreditarem ser algo 

inerente ao envelhecimento. O resultado se confirma com a literatura que mostra o 

constrangimento dos participantes ao falar sobre o assunto, levando uma a cada três pessoas 

que possuem incontinência a não procurar os serviços de saúde por esse motivo, reforçando as 

discussões sobre o assunto, sabendo-se que a maioria das vezes, as pessoas convivem com o 

problema por longos anos e avaliam como normal18. 

A fim de desenvolver uma assistência de qualidade ao portador da IU que englobe suas 

particularidades de forma holística, é necessário a atuação de uma equipe multidisciplinar que 

esteja embasada em métodos e políticas que corroborem com ações que visam a promoção do 

envelhecimento saudável e, neste caso, a recuperação da saúde com ações desenvolvidas pela 

equipe que reforçam além dos cuidados físicos, o reparo emocional, evitando barreiras ou 

estereótipos de informações29.   

Tendo em vista que trabalhar com indivíduos portadores da IU é uma tarefa delicada, é 

imprescindível que os profissionais que prestam assistência a esta população atuem com 

empatia, sensibilidade e respeito, sabendo expressar-se de forma correta para criar e manter um 

vínculo de confiança entre profissional e cliente. Devem ser capazes de agir nos momentos 

pertinentes para a investigação dos quadros enquanto são súbditos ou omitidos durante as 

consultas de Enfermagem ou médicas, a fim de proporcionar ao cliente um diagnóstico precoce 

e o tratamento agilizado com a intenção de prevenir maiores agravos de forma fluida e 

descomplicada7. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No decorrer desta pesquisa foi possível compreender e concluir que a IU gera um 

impacto negativo na qualidade de vida da pessoa idosa, principalmente no que se refere ao 
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âmbito psicológico. Os sentimentos desencadeados pela (con)vivência com a IU são 

verbalizados na forma de vergonha devido ao odor, frustração pelo risco de serem vistos com 

a roupa molhada em público, medo, ansiedade, insegurança e tristeza. Tais sensações, quando 

somatizadas, elevam as chances de desencadear distúrbios psicológicos, os quais são 

responsáveis pelo desenvolvimento de quadros depressivos, baixa autoestima, absenteísmo das 

atividades de lazer, favorecendo, de forma geral, para o isolamento social.  

A IU, em todas as suas facetas e indiferente da sua etiologia, pode ser vista como uma 

síndrome que interfere de forma significativa na qualidade de vida de seus portadores. Desta 

forma, este estudo visa contribuir com a ampliação da visibilidade do problema, evidenciando 

a influência de uma escuta qualificada que pode trazer melhorias não só aos problemas físicos 

advindos desta condição, mas principalmente na composição do ser biopsicossocial e espiritual. 

Neste contexto, é imprescindível que os profissionais de saúde estejam embasados 

cientificamente para o atendimento das síndromes do envelhecimento, em especial a IU, já que 

esta tem se caracterizado como uma manifestação bastante recorrente e acaba passando 

despercebida durante as consultas. 

Cabe ressaltar que houveram algumas limitações, dentre elas a composição dos 

participantes da pesquisa, que se tornaram exclusivamente do sexo feminino, embora a proposta 

inicial fosse englobar os dois sexos, pois os indivíduos do sexo masculino que atendiam aos 

critérios de inclusão, não demonstraram interesse em participar da pesquisa. Diante disso, fica 

como sugestão para estudos futuros de realizar uma pesquisa envolvendo ambos os sexos, como 

também de ampliar a amostra estudada para maior generalização dos achados, a exemplo de 

um estudo quantitativo. 
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